


FIQUE POR DENTRO

THEDY CORRÊA
No dia 07 de fevereiro, o Can-

tor e Vocalista da Banda Nenhum 
de Nós, Thedy Corrêa, contou ao 
Blog Jornal Cultura Viva como 
mantêm o prestígio no mercado 
por tantos anos. “A gente trabalha 
muito sério, desde o início, sem-
pre focado em abastecer o nosso 
público com um trabalho consis-
tente. Acho que isso fez com que 
a gente conquistasse um público 
fi el porque, lá no início, como a 
gente estourou muito em 1988, 
1989, 1990, a parada de sucesso te 
ilude, não te dá um público fi el”. 
Só o trabalho contínuo, sério, 
consistente é o que faz com que 
tenha um público que é o que nos 
faz se ver em atividade até hoje”, 
justifi cou.

‘NENHUM DE NÓS’
Ele avaliou a trajetória do 

Grupo frente às difi culdades que 
a classe artística vem sofrendo. 
“Olhando em perspectiva o traba-
lho do Nenhum de Nós, eu tenho 
muito orgulho do que a gente fez. 
São 18 discos lançados, alguns ao 
vivo, mas a maioria de estúdio 
com muito trabalho de compo-
sição, muito trabalho de arranjo, 
muita busca de sonoridade... Eu 
diria que nós temos uma trajetó-
ria bem digna”, comemorou.

CARREIRA SOLO
Depois de 38 anos como com-

positor da Banda, Corrêa lança 
sua carreira solo, em paralelo 
com a agenda dela. “A minha car-
reira solo é um novo momento, 
para mim, uma nova fase da vida, 
onde eu trabalho mais a questão 

da voz. A banda acaba exercendo 
uma pressão muito grande nos 
shows ao vivo, muitos instru-
mentos, muita frequência e eu 
busquei, agora, com este traba-
lho mais acústico, colocar em pri-
meiro plano a voz, a letra e é um 
trabalho onde eu conto a minha 
história”, priorizou.

SHOW
Ele falou sobre o que traz para 

seu público durante este show 
solo. “Eu trago as minhas can-
ções e também algumas canções 
de outros artistas que são uma 
referência importante, para mim, 
para o compositor e o artista que 
eu me tornei. Então, é um show 
que eu tenho feito da carreira solo 
que começa agora, mas que tem 
coisas de outros artistas e é um 
show bastante divertido, posso 
dizer, porque eu conto algumas 
histórias, gosto de me comunicar 
bastante com o público, e isso é 
muito legal!”, comemorou.

FREJAT
Seu novo single “A mesma lín-

gua” tem a participação do Frejat. 
“Quando eu escrevi ‘A mesma lín-
gua’, com o Estevão Camargo, que 
ele pegou um poema meu e trans-
formou nesta música, o trabalho 
de guitarras que ele tinha feito, 
me remeteu direto ao Barão Ver-
melho, do primeiro e do segundo 
disco, um rife que me fez lembrar 
e, na hora, eu pensei em convi-
dar o Frejat. Mandei essa música 
para ele e, na hora, topou! Gostou 
da música, colocou uns solos de 
guitarra numa versão mais rock, 
e ele é um cara muito generoso!”, 
frisou.

Edson Soares
edsonsinai@gmail.com

QUEM INDICA O QUÊ
QUEM? Thedy Corrêa. .
OCUPAÇÃO: Cantor, Multi-instrumentista, 

Compositor e Vocalista da Banda Nenhum de 
Nós.

INDICA O QUÊ? O livro “De onde eles vêm”, 
do autor Jeferson Tenório.

SUA OPINIÃO: Esta obra fala sobre a questão 
das cotas raciais de uma maneira muito contem-
porânea e tem muito a ver com o que a gente tem 
acompanhado nas redes sociais. A comunicação 
dele é muito direta em relação a isso. Recomendo 
muito.

Cantinho do Poeta
Por: 
Evaldo Peclat Nascimento

UMA PEDRA NO MEIO DO
 CAMINHO EM RIO DAS OSTRAS

A exemplo do que diz o famoso poema “No Meio do 
Caminho”, do mestre Carlos Drummond de Andrade, tam-
bém há uma (grande) pedra no meio do caminho entre as 
praias do Bosque e da Tartaruga, em Rio das Ostras. Ou 
melhor, existe um enorme maciço de rocha que é literal-
mente um “divisor de águas” entre a primeira praia, mais 
calma, e a segunda, cujas ondas geralmente batem com 
maior força.

E a gigantesca pedra está lá, bem no meio do caminho. 
Porém, em vez de atrapalhar, ela serve de ponto de apoio 
para pescadores e pessoas que gostam de apreciar de per-
to as ondas batendo com mais intensidade. Serve, ainda, 
para casais de namorados e/ou turistas em geral fazerem 
fotos quase que praticamente dentro do mar. Como se fos-
se um grande “deque” ou “mirante” natural, com as ondas 
chegando bem perto.

Sim, há uma monumental pedra no caminho que obriga 
banhistas e transeuntes a atravessarem numa estreitíssima 
faixa de areia existente por detrás de uma pousada local 
da primeira (Bosque) para a segunda praia (Tartaruga). 
Inclusive correndo o risco de serem arrastados pelas ondas 
principalmente nos dias em que o mar está mais agitado. 
Pescadores que costumam pescar sobre a pedra informam 
que nos dias em que o mar fica mais revolto as ondas 
inclusive passam de um lado para o outro por cima da 
elevação rochosa.

E quem transita pela estreita faixa de areia, senão qui-
ser continuar enfrentando o perigo das ondas por mais 
tempo, tem que passar por cima de uns pedregulhos me-
nores do enroncamento existente após o muro da pousada 
para finalmente chegar às areias da praia da Tartaruga. 
Com os pés molhados e/ou sujos de areia, o perigo é des-
lizar e/ou derrapar e cair desavisada e acidentalmente nas 
revoltosas águas. 

Mas, além da grande rocha principal no meio do cami-
nho, também tem outras menores um pouco atrás e abaixo 
dela. Onde temerários (ou corajosos) banhistas se arris-
cam a ir olhar a arrebentação das ondas mais de perto. 
Nesses pontos as ondas geralmente passam constantemen-
te sobre as rochas podendo arrastar os mais audaciosos 
com elas a qualquer momento.

Enfim, têm várias pedras no meio do caminho e nas 
vidas das águas agitadas das praias do Bosque e da Tarta-
ruga. E eu também nunca me esquecerei desse aconteci-
mento na existência das minhas retinas tão fatigadas. In-
teressante notar, ainda, que no meio do caminho entre as 
duas praias há também a escultura de um imenso saxofo-
ne, talvez a simbolizar que não são só as ondas das praias 
de Rio das Ostras que gostam de emitir os seus peculiares 
sons. Mas também os participantes de festivais de jazz e 
blues que são promovidos periodicamente na cidade.

(Texto do livro “Crônicas Riostrenses – A Cidade na Vi-
são de um Recém-Chegado”, que o autor está escrevendo)

Evaldo Peclat Nascimento é Jornalista, Professor, Po-
eta e Conselheiro do Conselho Municipal de Cultura 
de Silva Jardim
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evaldopeclatnascimento@gmail.com
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CONCESSÃO DE LICENÇA

JR TANGUÁ SERVIÇOS AUTOMOTIVOS LTDA, CNPJ 
30.545.170/0001-12 torna público que recebeu da PREFEITURA 
DO MUNICÍPIO DE TANGUÁ através da SECRETARIA DE MEIO 
AMBIENTE, PRAÇAS, PARQUES E JARDINS - SEMMA, Processo 
Nº 1816/24, LICENÇA AMBIENTAL SIMPLIFICADA (LAS) com vali-
dade até 23 de janeiro de 2030, para operar a atividade de serviços 
de lavagem de veículos automotores, Tanguá – RJ.

Enquanto as Igrejas do Oriente já 
iniciaram a preparação para a Páscoa 
com a preparação da Grande Quaresma, 
aqui, entre nós, a própria festa popular 
do carnaval nos recordará, com a quar-
ta-feira de cinzas, que este tempo aqui 
também está chegando...

A Quaresma marca os quarenta dias 
que temos como oportunidade de pre-
paração para a Páscoa de Cristo é tam-
bém a nossa Páscoa! Recorda a própria 
quaresma de Jesus no deserto (Mc 1: 
12-13), assim como os quarenta anos do 
povo de Deus na travessia do deserto 
rumo à terra prometida (Dt 8: 2-4). 

Santo Agostinho escreveu que “O 
tempo da Quaresma simboliza esta vida 
presente na terra, com suas adversida-
des e tribulações, e que o tempo da Pás-
coa simboliza a alegria da vida futura.”

Quais as indicações milenares e con-
tribuições úteis para viver o tempo qua-
resmal, como tempo propício em vista 
do encontro pascal com Jesus?

A Oração, o oferecimento de pe-
quenos sacrifícios, o jejum e obras de 
caridade, desde os primórdios do Cris-
tianismo, são as práticas que sempre 
caracterizaram o tempo quaresmal, vi-
vido na fé em Cristo. O arrependimento 
sincero e a confi ssão dos nossos pecados 
ajudam-nos a superar nossas fraquezas 
e fazermos o caminho de conversão in-
terior que todos precisamos. Faz senti-
do?

Quem é o único que pode iluminar 
nossas trevas atuais? Em quem depo-
sitaremos nossa confi ança neste tempo 
tão desafi ador?

Um dos nossos grandes teólogos do 

Oriente, Santo Efrém, o Sírio, assim es-
crevia e ensinava: “Quem jejua de pão e 
se defende do mal é como uma águia ve-
loz, que o maligno não pode afugentar”. 

Em tempos de banalização e relati-
vização do mal, a Quaresma é excelente 
convite à renovação da esperança, do 
amor e de uma vida santifi cada pelo Es-
pírito, a que todos nós somos chama-
dos, sem exceção. 

A graça quaresmal que nos cura não 
é outra coisa senão a mesma graça do 
Espírito Santo que dada a todos os cren-
tes em Cristo Jesus! Posso te dar uma 
sugestão: Consagre tua quaresma ao Es-
pírito Santo! De acordo? Unidos! 

Pelo Patriarcado Americano Esla-
vo, Padre Simeão do Espírito Santo 
(IOEA/AOCC Brasil)

Padre Ortodoxo Eduardo Braga
Palavras de Avivamento

Por uma Quaresma genuína que nos transforme

Pa

ATOS LEGAIS

FOTO: FABIANO SIMÕES
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Preso acusado de 
feminicídio contra a 
ex em Silva Jardim

Policiais militares da 5ª Cia 
de Silva Jardim prenderam um 
homem acusado de matar a ex-
-esposa no bairro Santo Expe-
dito, no último dia 8. 

Segundo os policiais, o ho-
mem, de 48 anos, foi preso 
minutos após ser acusado de 
cortar o pescoço da ex, de 46 
anos, com uma faca. A equipe 
do SAMU tentou socorrer a 
vítima, mas ela já havia mor-
rido.

Aos policiais, o acusado te-
ria confirmado o crime e dito 
que a golpeou após uma dis-
cussão. 

Na tentativa de defender a 
mãe da ação do pai, a filha do 
casal, que tem 26 anos, se feriu 
no rosto, mas passa bem.

O homem já respondia pelo 
crime de estupro. Ficou cinco 
anos preso e estava há 45 dias 
solto, com tornozeleira eletrô-
nica.

Salários atrasados de benefi ciários do 
IPREVIRB começam a ser quitados 

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Apesar de ter afirmado que os 
salários atrasados de novembro e 
dezembro dos aposentados e pen-
sionistas do Instituto de Previdência 
dos Servidores Municipais de Rio 
Bonito (IPREVIRB) começariam a ser 
quitados no dia 25 deste mês, a Prefei-
tura adiantou os pagamentos. No últi-
mo dia 12, 114 beneficiários que rece-
bem até R$3.850 foram pagos referente 
ao mês de novembro de 2024. Segundo 
o IPREVIRB, ainda faltavam 415 pes-
soas para serem pagas.

No dia 13, o site da Prefeitura fez 
uma publicação em que o chefe de Ga-
binete da Prefeitura, Victor Ribeiro, e a 
presidente do instituto, Sonara Amaral, 
revelam que foi iniciado naquela dat os 
pagamentos em atraso de novembro.  

“Tínhamos um planejamento de, 
no dia 25 de fevereiro, começarmos 
esses pagamentos, mas com as verbas 
que entraram, e diante do esforço do 
prefeito para colocar essas folhas em 
dia, iniciaremos hoje (quarta-feira) o 
pagamento das folhas em atraso dos 
415 funcionários que ficaram em atra-
so. A grande parte começa a ser paga 
hoje. Das cinco folhas que encontramos 
atrasadas, já estamos quitando a tercei-
ra”, reforçou Victor.

A publicação ainda completa que a 

presidente reforçou o compromisso da 
gestão municipal, dando prioridade em 
regularizar esses pagamentos e infor-
mou que os 415 funcionários que fica-
ram em atraso já começam a receber 
nesta quarta.

Antes disso, nos dias 7 e 10, os sa-
lários de janeiro foram quitados. A in-
formação foi transmitida pelo prefeito 
Marcos Abrahão, através de um vídeo 
publicado nas redes sociais. 

Em entrevista à Folha, a presidente 
do IPREVIRB, Sonara Amaral, disse 
que a dívida do instituto com os apo-
sentados e pensionistas era de quase 
R$ 8 milhões. A expectativa dela é que 
a situação da instituição melhore daqui 

em diante. “O IPREVIRB hoje está 
tendo um olhar que nunca teve. Ele 
(o prefeito Marcos Abrahão) assumiu 
o compromisso de pagar tudo em dia. 
Queremos fazer um caixa para que a 
gente não passe por esses apertos que 
andou passando. Estou confiando mui-
to que isso vai dar certo”, disse a pre-
sidente.

Aposentados passam necessidades
Desde o ano passado, beneficiários 

do IPREVIRB tem feito manifestações 
por causa dos atrasos dos salários, mas 
a situação ficou ainda pior este ano. 
Há relatos de aposentados que estão 
com aluguel atrasado, outros vivendo 

de cestas básicas e ainda quem esteja 
a água e a luz cortadas por falta de pa-
gamento.

Uma aposentada entrevistada pela 
Folha, conta que é uma das aposenta-
das que está com os salários de novem-
bro e dezembro atrasados. Ela relata 
que desde outubro tenta fazer um exa-
me de colonoscopia, mas não tem di-
nheiro. “Queria e quero fazer particu-
lar porque trabalhei e acho que tenho 
esse direito”, pontua a beneficiária que 
não quis ser identificada.

Fundo do IPREVIRB
De acordo com o chefe de Gabine-

te, a intenção da atual administração é 

elaborar formas para que o instituto 
volte a ter um fundo que gere garan-
tias para os beneficiários.

“O prefeito tem estado em conta-
to com o Ministério da Previdência 
Social para que a gente possa reto-
mar esse fundo de maneira supera-
vitária. Todas as medidas necessá-
rias serão tomadas para que a gente 
retome a dignidade do aposentado e 
pensionista, para que eles recebam 
em dia, para que ele tenha tranqui-
lidade em relação ao instituto. Tudo 
que a gente quer é dar clareza e 
transparência”, garantiu Ribeiro.

Novos canais do instituto
Assim que assumiu a função de 

presidente do IPREVIRB, Sonara 
fez algumas mudanças. Os servido-
res da ativa que quiserem simular a 
aposentadoria, tem agora três dias 
da semana para marcar o atendi-
mento, terça-feira, quarta e quinta-
-feira.

Já os beneficiários que preci-
sarem tirar dúvidas com a insti-
tuição, podem entrar em contato 
através do WhatsApp (21) 97920-
2903. E para passar as informa-
ções do instituto mais rápido e de 
forma coletiva, o IPREVIRB ago-
ra tem um perfil no Instagram, o 
@iprevirb.

O assessor da 
Secretaria de Des. 
Econômico, Flávio 
Soares (D); o 
secretário José 
Américo Santos, o 
Meco; o presidente 
da CODIN, Fábio 
Picanço; o secretário 
Humberto Belgues e 
o empresário Márcio 
Picanço, da CRAC 

Prefeitura sela parceria com o 
estado para geração de empregos 

em Rio Bonito

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

A Prefeitura de Rio Bonito for-
malizou, no último dia 13, no Rio 
de Janeiro, o termo de coopera-
ção técnica com a Companhia de 
Desenvolvimento Industrial do 
Estado do Rio de Janeiro (CO-
DIN-RJ), para o desenvolvimen-
to do Condomínio Industrial da 
cidade.

A intenção, de acordo com o 
Executivo, é impulsionar a eco-
nomia local, gerar empregos e 
atrair novos investimentos para 
o município.

No encontro, o prefeito Mar-
cos Abrahão foi representado 
pelos secretários de Trabalho 
e Desenvolvimento Econômico, 

José Américo Santos, o Meco, e 
Planejamento, Coordenação Ge-
ral e Gestão, Humberto Belgues.

Meco destacou a importância 
que a parceria trata para o de-
senvolvimento industrial da ci-
dade. “O condomínio industrial 
não apenas proporcionará infra-
estrutura adequada para as em-
presas, mas também promoverá 
o desenvolvimento sustentável e 
a inovação tecnológica a partir 
dessa parceria”.

Para a formalização da dessa 
cooperação os secretários se reu-
niram com o presidente d CO-
DIN, Fábio Picanço, que confir-
mou o compromisso da entidade 
em apoiar iniciativas que forta-
leçam o potencial econômico dos 
municípios fluminenses.

“A cooperação técnica será 
fundamental para o sucesso do 
projeto, permitindo o compar-
tilhamento de conhecimentos 
e experiências que beneficiarão 
tanto a administração pública, 
quanto os empresários locais”, 
disse Fábio.

De acordo com o a Prefei-
tura, a formalização do termo 
de cooperação, marca um passo 
significativo para o condomínio 
industrial de Rio Bonito, o que 
pode levar a um futuro promis-
sor. Com a parceria, a intenção, 
segundo o Executivo, é criar 
um ambiente favorável para os 
negócios e melhorar a qualida-
de de vida da população através 
da geração de novos empregos e 
oportunidades.

FOTO: DIVULGAÇÃO

RIO BONITO

FOTO: TIERS RANGEL

Entre os motivos está a falta de informações durante a transição de governo

A expectativa é que todos os benefi ciários do IPREVIRB tenham seus salários quitados o quanto antes

FOTO: POLÍCIA MILITAR
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Câmara de Vereadores do Município de Tanguá e Estado do Rio de Janeiro
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PORTARIA 031/2025, 
DE 01 DE FEVEREIRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
VEREADORES DO MUNICIPIO DE 
TANGUÁ, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
NOMEAR a Sr. EMANUEL DA 

SILVA PAULO, para exercer o cargo 
de provimento em comissão de AUXI-
LIAR DE SERVIÇOS GERAIS da Câ-
mara de Vereadores do Município de 
Tanguá, símbolo CC7, sob a matrícula 
nº 1232, criado pela LEI COMPLE-
MENTAR nº 1.540 de 27 de Outubro 
de 2023, a partir de 01 de Fevereiro 
de 2025.

Publique-se, afi xe-se, registre-se e 
cumpra-se.

Tanguá, 01 de Fevereiro de 2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

Presidente

PORTARIA 032/2025, 
DE 05 DE FEVEREIRO DE 2025.

O PRESIDENTE DA CÂMARA DE 
VEREADORES DO MUNICIPIO DE 
TANGUÁ, no uso de suas atribuições,

RESOLVE:
CONCEDER AVERBAÇÃO de 

tempo de contribuição a servidora RO-
SANA BARRETO BAZHUNI, Matrícula 
999, TÉCNICA EM CONTABILIDADE, 
lotada na Câmara Municipal de Vere-
adores de Tanguá, para o período de 
averbação de 01 de Janeiro de 2005 
até 31 de Dezembro de 2018.  

Publique-se, afi xe-se, registre-se e 
cumpra-se.

Tanguá, 05 de Fevereiro de 2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

Presidente

EXTRATO DE RESCISÃO DE 
CONTRATO ADMINISTRATIVO 

Nº004/2022.

PROCESSO:034/2022 VOL.03
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL 

DE TANGUÁ E ADALMIR QUINTANI-
LHA 00648415708

OBJETO:  Serviços de manuten-
ção preventiva e corretiva de compu-
tadores e impressoras.

TANGUÁ-RJ, 13/01/2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

PRESIDENTE

EXTRATO DE RESCISÃO DE 
CONTRATO ADMINISTRATIVO 

Nº002/2023.

PROCESSO:051/2023 VOL.02.
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL 

DE TANGUÁ E DB NOVA TECNOLO-
GIA LTDA. EPP.

OBJETO:  Serviços de locação, 
manutenção, implantação e gestão 
de controle de aceso, incluindo treina-
mento e suporte técnico.

TANGUÁ-RJ, 13/01/2025.

SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES
PRESIDENTE

  EXTRATO DE TERMO 
ADITIVO Nº 003 AO 

CONTRATO Nº 001/2022.

PROCESSO:017/2022 VOL.04.
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL 

DE TANGUÁ E  RIOPAR PARTICIPA-
ÇÕES S.A.

OBJETO:  Aquisição de vale trans-
porte eletrônico.

PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 
12(doze) meses, com início em 17 de 
fevereiro de 2025.

VALOR ESTIMADO: R$ 25.000,00 
(vinte e cinco mil reais).

TANGUÁ-RJ, 13/01/2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

PRESIDENTE
  

EXTRATO DE TERMO 
ADITIVO Nº 005 AO CONTRATO 

Nº 001/2021.

PROCESSO:011/2021 VOL.06.
PARTES: CÂMARA MUNICIPAL 

DE TANGUÁ E  DB NOVA TECNOLO-
GIA LTDA.

OBJETO:  Prestação de Serviço de 
locação e manutenção mensal de sof-
tware  para a Administração Pública, 
incluindo suporte técnico.

PRAZO DE CONTRATAÇÃO: 
12(doze) meses, com início em 03 de 
fevereiro de 2025.

VALOR ESTIMADO: R$ 
100.100,00 (cem mil e  cem reais).

TANGUÁ-RJ, 31/01/2025.
SERGIO DE AGUIAR GONÇALVES

PRESIDENTE

   PROCESSO: 005/2025

HOMOLOGO a Dispensa de Li-
citação conforme o Artigo 75, Inciso 
II, da Lei nº 14.133 de 1º/04/2021, e 
autorizo a despesa em nome da fi rma 
abaixo mencionada, que adjudico a 
saber:

FAVORECIDO: MEGA UP INTER-
NET BANDA LARGA LTDA.

VALOR ESTIMADO: R$ 9.600,00 
(nove mil e seiscentos reais).

OBJETO:  Serviço de internet com 
link dedicado.

TANGUÁ-RJ, 07/02/2025.

SÉRGIO DE AGUIAR GONÇALVES
PRESIDENTE

PROCESSO:024/2025

HOMOLOGO a Dispensa de Li-
citação conforme o Artigo 75, Inciso 
II, da Lei nº 14.133 de 1º/04/2021, e 
autorizo a despesa em nome da fi rma 
abaixo mencionada, que adjudico a 
saber:

FAVORECIDO: FOCUS MULTI 
SOLUÇÕES LTDA .

VALOR ESTIMADO: R$  36.000,00 
(trinta e seis mil reais).

OBJETO:  Pagamento de serviços 
de manutenção de computadores e 
impressoras

TANGUÁ-RJ, 12/02/2025.

SÉRGIO DE AGUIAR GONÇALVES
PRESIDENTE

PROCESSO:025/2025

HOMOLOGO a Dispensa de Li-
citação conforme o Artigo 75, Inciso 
II, da Lei nº 14.133 de 1º/04/2021, e 
autorizo a despesa em nome da fi rma 
abaixo mencionada, que adjudico a 
saber:

FAVORECIDO: FOCUS MULTI 
SOLUÇÕES LTDA.

VALOR ESTIMADO: R$ 48.000,00 
(quarenta  e oito mil reais).

OBJETO:  Pagamento de serviços 
de manutenção predial.

TANGUÁ-RJ, 12/02/2025.

SÉRGIO DE AGUIAR GONÇALVES
PRESIDENTE

PROCESSO:026/2025

HOMOLOGO a Dispensa de Li-
citação conforme o Artigo 75, Inciso 
II, da Lei nº 14.133 de 1º/04/2021, e 
autorizo a despesa em nome da fi rma 
abaixo mencionada, que adjudico a 
saber:

FAVORECIDO: INTERATIVA 
GRÁFICA DIGITAL E SINALIZAÇÃO 
CORPORATIVA LTDA.

VALOR ORDINÁRIO: R$ 6.098,00 
(seis mil  noventa e oito reais).

OBJETO:  Pagamento de serviços 
gráfi cos e confecção de carimbos.

TANGUÁ-RJ, 14/02/2025.

SÉRGIO DE AGUIAR GONÇALVES
PRESIDENTE

Silva Jardim aguarda projeto de lei da Alerj para 
construir escada de peixes na Barragem de Juturnaíba

Evaldo Peclat Nascimento
folhadaterradigital@gmail.com

O Município de Silva Jardim 
aguarda a Assembleia Legislati-
va do Estado do Rio de Janeiro 
(Alerj) aprovar o projeto de lei 
para construir uma escada (pas-
sagem) de peixes na barragem da 
Lagoa de Juturnaíba a fim de que 
espécies nativas subam até ela 
para desovarem. Tão logo o pro-
jeto, já em tramitação na Casa, 
seja aprovado, a Prefeitura pode-
rá elaborar um plano de constru-
ção da referida passagem a ser 
apresentado inclusive ao Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos 
(Fundri) objetivando obter fi-
nanciamento do mesmo para a 
execução da obra. A criação do 
projeto de lei, que beneficiará 
todo o Estado, foi solicitada à 
deputada Zeidan (PT) pelo Gru-
po de Incentivo ao Desenvolvi-
mento Econômico Sustentável 
(Gides) de Silva Jardim, formado 
por Jocenildo de Andrade, Eval-
do Peclat Nascimento e Sabrina 
Cardoso. 

Construída na década de 
1980, pelo antigo Departamen-
to Nacional de Obras de Sane-
amento (DNOS), a barragem da 
lagoa de Juturnaíba ainda ca-
rece de uma escada (passagem) 

de peixes. Eles sobem a parte 
posterior do rio São João, vindo 
do mar através do distrito casi-
mirense de Barra de São João, 
para tentarem desovar na lagoa 
durante o período da pirace-
ma. Tal falta impede a subida, 
transposição e reprodução de 
espécies mais nobres como ro-
balo, piabanha, tainha, corvina; 

dourado. piau e parati. O que já 
acontece nos últimos 45 anos. A 
situação da reprodução e equilí-
brio natural na lagoa é agrava-
da pela introdução de espécies 
estranhas e predadoras como o 
tucunaré, trazido da Amazônia.

O projeto de lei torna “obri-
gatória a construção de escadas 
de peixes para barragens edifi-

cadas ou a serem implantadas 
nos cursos de água de domínio 
do Estado”. Prevê que “as des-
pesas pela execução da lei cor-
rerão às custas da cobrança pe-
los usos do Recursos Hídricos” 
do Município através do Fundo 
Estadual de Recursos Hídricos, 
que atualmente é inclusive des-
contado nas contas de água da 

população. 
Porém, a reivindicação e ob-

tenção desses recursos pelo Mu-
nicípio só podem ser feitas me-
diante apresentação de projetos 
técnicos que beneficiem o meio 
ambiente local, como é o caso da 
escada de peixes. A lei dos recur-
sos hídricos, por sua vez, prevê 
que 90 por cento dos valores 
arrecadados por ele devem ser 
aplicados no local da captação 
dos mesmos. 

Neste caso, a barragem de Ju-
turnaíba e seus afluentes estão 
80 por cento dentro do territó-
rio de Silva Jardim, sendo que 
os restantes 20 por cento ficam 
em Araruama. Mas enquanto o 
projeto de lei não é aprovado e 
o Município não apresenta um 
projeto de construção da escada, 
tais valores ficam a “fundo perdi-
do” e, ao final do exercício anual, 
são distribuídos à Organizações 
não Governamentais (Ongs) da 
região do Consórcio Lagos-São 
João.

O projeto de lei diz, ainda, 
que “caberá ao INEA elaborar 
estudos técnicos para determi-
nar a efetividade para o sistema 
de transposição de peixes e de-
terminar qual será o melhor sis-
tema mais adequado para cada 
caso específico”.

Área aguarda aprovação da Alerj para receber uma escada que os peixes usarão para desovarem
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A atleta fazendo 
fi sioterapia na 
unidade com o 
profi ssional Júlio 
Lima. No detalhe, 
a paciente com 
sua mãe contam 
sobre o 
tratamento
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Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

O Centro de Reabilitação de 
Tanguá está comemorando a evo-
lução de mais um paciente. A atleta 
paralímpica Meyriellen Brandt, de 
19 anos, que tem mielomeningoce-
le - uma malformação congênita da 
coluna vertebral – começou a se tra-
tar na unidade de Tanguá em 2023. 
Desde então, ela vem tendo resul-
tados incríveis, como pode pedalar, 
uma conquista muito comemorada.

“Cheguei aqui no Centro de 
Reabilitação 2023 com a expecta-
tiva de conseguir melhorar os mo-
vimentos que já fazia e conseguir 
desenvolver novos movimentos, 
como poder andar de bicicleta, por 
exemplo, mas foi além do que espe-
rava. Muita coisa que eu não fazia, 
e nem sabia se conseguiria fazer, 
hoje consigo e sou muito grata”, 
relata.

A paratleta é uma paciente de 
mielomeningocele – uma protube-
rância na região das costas do bebê, 
geralmente aberta e sem cobertura 
de pele - que também teve hidro-
cefalia e possui grandes limitações 
nos membros inferiores. A mãe de 
Meyriellen, Maisa Brandt, explica 
que em razão da malformação, sua 
filha precisou realizar uma cirur-
gia para fechar os elos da coluna 
vertebral que nasceram abertos. 
“Devido a interrupção da medula, 
Meyriellen ficou com diversas li-
mitações nos membros inferiores”, 

Atleta paralímpica de Tanguá tem evolução no 
tratamento realizado no Centro de Reabilitação 

Clara Egger 
(estagiária sob supervisão)

folhadaterradigital@gmail.com

No último dia 12, o gover-
nador Cláudio Castro deu mais 
uma pista do seu apoio ao presi-
dente da Assembleia Legislativa 
do Rio de Janeiro (Alerj), Rodri-
go Bacellar, para o governo do 
Rio em 2026.

“Não tem dúvida de que Deus 
está te preparando para coisas 
muito maiores”, disse o gover-
nador à Bacellar.

Durante a inauguração da 
Ponte da Integração, em São 
João da Barra, no Norte Flu-
minense, Castro afirmou que 
deixará tudo arrumado para o 
sucessor.

“Minha missão, que ano que 

vem vai acabar, vai ser deixar 
para o meu sucessor pelo menos 
arrumadinho para que a gente 
possa continuar nesse processo 
de avanço do Rio de Janeiro”. 
Disse o governador enquanto 
batia no ombro do aliado.

A força política do deputa-
do, foi comprovada quando ele 
se reelegeu como presidente da 
Alerj, por unanimidade, no co-
meço de fevereiro.

Apesar do apoio, Bacellar 
poderá enfrentar outros nomes 
como o secretário de Transpor-
tes, Washington Reis, e o vice-
-governador, Thiago Pampolha, 
que embora tenha se desenten-
dido no ano passado com Cas-
tro, quando decidiu mudar de 
partido e pode entrar na dispu-
ta.

Cláudio Castro indica 
apoio a Rodrigo Bacellar 
para governador em 2026
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A Prefeitura de Maricá, por meio 
da Secretaria de Saúde, está empe-
nhada em salvar vidas e avança no 
processo de captação de órgãos na 
cidade, com 26 procedimentos des-
se tipo realizados nos hospitais mu-
nicipais Dr. Ernesto Che Guevara 
e Conde Modesto Leal. Somente 
no Hospital Dr. Ernesto Che Gue-
vara, em São José do Imbassaí, 24 
captações de estruturas corporais 
diversas já foram feitas, atividade 
que ganhou mais efetividade e ra-
pidez após a inauguração, em julho 
de 2024, de um heliponto no espa-
ço, através de uma parceria com a 
Companhia de Desenvolvimento de 
Maricá (Codemar).

No último dia 13, o Hospital 
Dr. Ernesto Che Guevara efetivou 
a captação múltipla de um morador 
de Bambuí, de 30 anos, que incluiu 
pulmões e coração, órgãos conside-
rados nobres, além de rins, fígado, 
córneas e musculatura esquelética. 
As estruturas foram deslocadas por 
transporte aéreo para transplantes 
no Sistema Único de Saúde (SUS), 
o que é essencial para salvar vidas, 
atendendo as pessoas que aguardam 
na fila de espera pelo procedimento.

Maricá começou a realizar cap-

tação de órgãos em 2022, quando o 
município passou a integrar o Pro-
grama Estadual de Transplantes 
(PET). O processo começa quando 
a equipe de profissionais identifica 
um quadro clínico com suspeita de 
morte encefálica, onde a Comissão 
Intra-Hospitalar de Doação de Ór-
gãos e Tecidos para Transplantes 
(CIHDOTT) é acionada para aco-
lher e orientar as famílias, confir-
mando se a doação pode ser feita.

O secretário de Saúde, Marcelo 
Velho, garantiu que a captação de 
órgãos é um diferencial no municí-
pio e contribui para salvar vidas.

“O processo de captação de ór-
gãos é uma referência na cidade e 
avançamos cada vez mais nesse 
serviço. Ser um doador é sinônimo 
de vida e, com o transplante de es-
truturas corporais no SUS, pode-
mos garantir o bem-estar de muitas 
pessoas. Estamos nos empenhando 
para que Maricá siga com um bom 
fluxo de captações para salvar deze-
nas de vidas!”, afirmou.

A diretora-geral do Hospital 
Municipal Dr. Ernesto Che Gue-
vara, Ana Paula Silva, enfatizou o 
simbolismo da doação de órgãos e 
seu papel essencial.

“Estamos de mãos dadas e en-
gajados por um SUS de qualidade 
e igualitário, o que vivenciamos e 
executamos diariamente. A decisão 
da doação de órgãos acontece em 
um momento de grande dor para 
as famílias, que, mesmo diante da 
perda, escolhem transformar a des-
pedida em esperança para outros. 
Seguimos dedicados para realizar 
esse processo com muito profis-
sionalismo, acolhimento e ética”, 
acrescentou.

A captação de órgãos para trans-
plantes no SUS avança progressi-
vamente no município. No Hospital 
Municipal Dr. Ernesto Che Gueva-
ra, já foram captadas mais de 130 
estruturas corporais, promovendo 
o bem-estar de dezenas de pessoas 
que aguardavam pelo transplante.

No Hospital Conde Modesto 
Leal, no Centro, já ocorreram duas 
captações de órgãos. A primeira 
aconteceu em setembro de 2022, 
sendo doadas uma córnea esquer-
da e uma córnea direita, ajudando 
duas pessoas que aguardavam pelo 
transplante. Em junho de 2023, fo-
ram captados na unidade hospitalar 
fígado, ossos, pele, córnea esquerda 
e córnea direita.

conta a mãe. 
O fisioterapeuta Júlio Lima, que 

atende a jovem, fala da evolução do 
caso dela e diz que os resultados 
também motivam a equipe. “Quan-
do descobrimos que ela era uma 
paciente mielomeningocele, enten-
demos que haveriam dois desafios, 
o do fisioterapeuta e da paciente. 
Hoje ela vem apresentando resulta-
dos diferenciados, como a força dos 
membros inferiores. Isso também 
motiva a gente a trabalhar com ela, 
que é diferente, pois é uma paratle-
ta que vem conquistando muitas 

medalhas, então ficamos muito or-
gulhosos de tê-la conosco”, contou 
Júlio. 

O profissional ainda enfatizou 
que toda a equipe trabalhar junto 
para auxiliar não só a Meyriellen, 
mas todos os outros pacientes, e por 
causa dessa interação, o grupo se 
torna bastante coeso. “A gente vem 
conseguindo os resultados com o 
esforço dela, é claro, e com o auxílio 
de toda a equipe, pois trabalhamos 
assim e é isso que faz o grupo ficar 
cada dia mais forte e progredir mais 
com os pacientes”.

À equipe, e principalmente ao fi-
sioterapeuta Julio, a paratleta é só 
elogios. “Fui muito bem acolhida 
pelo Júlio e por toda equipe do se-
tor. Todas as vezes que chego aqui 
para fazer a sessão de fisioterapia 
me sinto em casa, não tenho nem 
vontade de ir embora”, conta a jo-
vem com um sorriso largo no rosto.

Além do bom atendimento, Mai-
sa enfatiza a comodidade de ter um 
tratamento para a filha na cidade 
em que mora. Ela diz que até en-
tão, as sessões de fisioterapia que 
Meyriellen realizava, eram fora de 

Tanguá. 
“Ter um centro de fisioterapia 

próximo a gente, é ótimo, pois sem-
pre tive que ir para outras cidades, 
mas hoje não. Moro na Ampliação 
e trago ela duas vezes na semana 
para estar desenvolvendo o trata-
mento. O paciente com mielome-
ningocele perde todo o controle 
de tronco, mas fazendo as sessões 
aqui, ela já conseguiu adquirir vá-
rios movimentos. Hoje ela pedala e 
faz elevação pélvica”, conta Maisa. 

Orgulhoso com o trabalho de-
senvolvido, o secretário de Saúde 
de Tanguá, Rodrigo Lopes, conta 
que quando o Centro de Reabili-
tação foi inaugurado pelo prefeito 
Rodrigo Medeiros, foram selecio-
nados os melhores profissionais. 

“O Centro de Reabilitação é 
uma conquista do governo Rodrigo 
Medeiros. Procuramos excelência 
nesse tipo de serviço quando inicia-
mos os atendimentos, observando a 
necessidade e a particularidade do 
município. Vários pacientes tinham 
a necessidade de sair da cidade para 
procurar tratamento, então, com 
essa preocupação de trazer esse pa-
ciente para se tratar dentro do mu-
nicípio, procuramos os melhores 
profissionais, bons equipamentos e 
um espaço adequado para melhor 
tratar esses munícipes. Essa é mais 
uma política pública muito asserti-
va, que tem dado muito resultado 
dentro da gestão Rodrigo Medei-
ros”, enfatizou.

SAÚDE
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A equipe médica dos hospitais municipais de Maricá realizando mais um procedimento para salvar vidas
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Maricá já realizou 
26 captações de órgãos 
para transplantes no SUS
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O projeto ‘Ciclo de Oficinas 
– Arte, Educação e Cidadania’ 
está oferecendo gratuitamente 
100 vagas para aulas de teatro, 
circo, música e dança ao longo 
de 12 meses no Lona na Lua – 
Unidade Tanguá.

A iniciativa, que é uma rea-
lização do Governo Federal e 

Ministério da Cultura, através 
da Lei Federal de Incentivo à 
Cultura, contempla crianças 
e jovens com idades entre 06 
e 18 anos.  A principal mis-
são do projeto é desenvolver 
um trabalho de ‘abertura de 
horizontes’, através da inclu-
são cultural e social, direcio-

nada a crianças e jovens mo-
radores das comunidades da 
região, principalmente as de 
menor IDH. Com isso, a pro-
posta busca formar cidadãos 
conscientes e fomentar o cres-
cimento artístico-cultural dos 
participantes, que irão contri-
buir para a realização de uma 

nova realidade em suas comu-
nidades, gerando ainda traba-
lho e renda, direta e indireta-
mente.

Para o coordenador do pro-
jeto, Zeca Novais, a ação é um 
importante marco no processo 
de descentralização dos re-
cursos para a cultura no país. 

“Tanguá é a segunda cidade 
com menor IDH no estado do 
Rio de Janeiro. Ter acesso a 
esse aporte simboliza a che-
gada do recurso na ponta, nos 
alunos e suas famílias. E isso 
tem um impacto muito signi-
ficativo no futuro dessa nova 
geração.”

Novo ciclo de ofi cinas no Lona na Lua Tanguá

As ofi cinas são 
destinadas a crianças 
e jovens com idades 
entre 6 e 18 anos

FOTOS: ASCOM LONA NA LUA

Febre oropouche já é 
encontrada em cidades 
da região

Lívia Louzada
folhadaterradigital@gmail.com

Além da zika, chikungunya e 
dengue, a população da região 
deve ficar atenta a febre oropou-
che, também transmitida por um 
mosquito. Segundo o Centro de 
Informações Estratégicas de Vi-
gilância em Saúde do Estado do 
Rio de Janeiro (CIEVS-RJ), Rio 
Bonito, Tanguá e Silva Jardim 
não possuem casos confirmados 
da doença, mas Maricá tem um 
caso positivo e Itaboraí já conta-

bilizou 26 pessoas infectadas des-
de 2024.

Além desses municípios, Ca-
choeiras de Macacu registrou 48 
casos de febre oropouche; São Pe-
dro da Aldeia 2 casos; Niterói 3 
casos e Casimiro de Abreu e São 
Gonçalo têm 6 casos confirmados 
cada.

Através de um vídeo publica-
do nas redes sociais da Prefeitu-
ra de Silva Jardim, a enfermeira 
da Coordenação de Vigilância 
Epidemiológica, Kenny Gomes, 
conta que apesar da cidade não 

possuir nenhum caso confirmado, 
algumas amostras foram envia-
das para análise no laboratório de 
saúde pública.

O primeiro caso de febre oro-
pouche no estado do Rio de Janei-
ro foi detectado em fevereiro do 
ano passado. Atualmente todo o 
estado possui 158 casos confirma-
dos.

Sintomas
A febre oropouche também é 

transmitida por um mosquito, o 
Culicoides paraensis, conhecido 

popularmente como maruim 
ou mosquito-pólvora, mais 
encontrado perto de matas. 
Os sintomas da doença são 
parecidos com os da dengue. 
Em casos agudos, a doença 
pode evoluir com febre de 
início súbito, dor de cabeça, 
dor muscular e dor articu-
lar. Outros sintomas, como 
tontura, dor atrás do olhos, 
calafrios, fotofobia, náuseas 
e vômito também são rela-
tados.

Segundo a Fiocruz, nas 
áreas urbanas, o mosquito 
culex quinquefasciatus, po-
pularmente chamado de per-
nilongo ou muriçoca, tam-
bém pode transmitir o vírus 
ocasionalmente.

Como evitar?
Os especialistas recomen-

dam que a melhor solução 

é evitar a infecção usando 
roupas que cobrem o corpo e 
limpando os focos de repro-
dução do mosquito, assim 
como se faz com a dengue.

De acordo com a curado-
ra adjunta da coleção de ma-
ruins, ou mosquitos pólvora, 
do Instituto Oswaldo Cruz, 
Maria Clara Alves Santa-
rém, os repelentes e inse-
ticidas não funcionam para 
evitar a picada desses mos-
quitos.

“Tanto pela literatura 
científica como por experi-
ência própria, sabemos que 
os repelentes não são efica-
zes contra maruim. Insetici-
das também não funcionam. 
São compostos desenvolvi-
dos contra mosquitos, como 
Aedes e Culex, que são inse-
tos de uma família diferen-
te”, explicou.
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